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PREFÁCIO

25/04/2022, às 15h32, um jovem de 14 anos estava comprando opções de compra da ação CPFE3, na qual era sua primeira vez operando opções. 

Com o pouco conhecimento que possuía sobre o assunto, ele alocou mais de 10% do dinheiro que ele havia juntado desde os 8 anos de idade. 


Após 2 dias, no dia 27/04 às 10h17 durante a aula do colégio, ele decide checar como estava seus investimentos e BOOM, por uma jogada de sorte,  havia  obtido  um  lucro  de  100%  sobre  o valor que ele havia aplicado. 


Após o resultado extremamente positivo, ele ficou totalmente otimista e feliz, despertando uma ganância em seu interior. Então, no mesmo dia ele decidiu comprar mais opções de diversas ações, porém, desta vez, alocando quase 70% do seu dinheiro. 

Então, no dia 29/04/2022, ele decide checar seus investimentos, e se depara que as ações que ele havia comprado opções de compra, haviam caído, então ele decide vender essas opções. 

Porém, as opções que ele havia comprado estavam com pouca liquidez. O jovem viu que as ofertas de compra daquelas opções no qual ele desejava vender estavam com valores baixíssimos Sem saber o que tinha acontecido, e com medo de perder mais dinheiro, ele decide vender as opções dele pelo preço que estavam oferecendo, vendendo por um valor baixíssimo, causando um prejuízo de 50% do valor investido, o que no total gerou um prejuízo de 35% em todo o valor que ele possuía. 

Caso você não saiba, este jovem sou eu. 

Lembro-me perfeitamente da sensação que senti, ao ver na tela o prejuízo que havia obtido, eu estava em frente ao computador do meu irmão, depois da minha aula, 

em torno de umas 16h, e fiquei com muito medo, medo de como meu pai reagiria, fiquei suado, nervoso, meu coração acelerado, e eu não acreditava naquilo. 

Não sabia o que fazer. O resultado foi de fato muito profundo em minha mente, tanto é que em menos de uma semana, eu fiquei totalmente doente, passando quase um mês com uma gripe que não curava de jeito nenhum. 

Até que após uma reflexão, eu decidi que iria estudar mais sobre opções, operar com calma e pouco dinheiro, até aprender bem como as opções funcionam e etc. 

Focando totalmente em aprender sobre opções, minha rotina durante 2 meses, foi basicamente: 6h-13h - colégio, almoçar, lavar louça, etc. 

13h-17h - estudar opções e operar opções. 

Como eu possuía muita facilidade nas matérias escolares, eu deixei de realizar 

muitas atividades escolares à fim de estudar sobre opções e aprofundar mais ainda meu conhecimento no mercado financeiro. 

Acredito que valeu muito a pena, apesar de meu rendimento escolar ter caído, ainda estava alto. 

E assim foi por muitos meses, além de eu estudar profundamente a teoria, também sempre operava com 1% de todo meu capital, sempre testando operações, estruturas, etc. 

Até que depois de eu ter pego confiança no meu conhecimento, eu decidi operar com valores mais altos (até 10% do meu capital), o que deu muito certo, pois além de recuperar o que eu havia perdido, ainda recuperei todos os valores gastos com cursos e livros, além de obter um conhecimento tão escasso em todo o Brasil. 

Atualmente, eu desejo ensiná-lo(a), de forma aprofundada sobre o mercado de opções, e mostrar, em um livro, tudo que eu aprendi após muito estudo no assunto. 

Lembrando, que nesta obra, irei considerar que o leitor já possui um conhecimento 

básico sobre como funciona as ações e a bolsa de valores, caso você não tenha este conhecimento, recomendo que não interrompa a leitura desta obra, mas busque também conhecimento sobre ações, uma recomendação de onde encontrar esse conhecimento é no livro "O Investimento Milionário", também escrito por mim. 

Boa leitura! 


Capítulo 1: O que são as opções? 

Primeiramente, antes de falar das opções, eu gostaria de falar a classe de ativo que a opção faz parte. 

A opção faz parte da renda variável, e é considerada um derivativo. 

Isso pois ela deriva algo, no caso das opções, ela deriva as ações. 


Então, é importante, novamente, entender sobre como a bolsa de valores funciona, como funcionam as ações, etc, para entender melhor os conhecimentos nesta obra. 


Lembrando que nesta obra, falarei sobre opções de ações, não opções binárias, que são ativos totalmente distintos. 

Entender o conceito de opções, é muito importante para conseguir aprender a prática. 

Então, só avance para o próximo capítulo se você entender perfeitamente este capítulo, além de conseguir entender a lógica na definição. 

Como provavelmente será difícil entender de cara o conceito de opções, eu irei deixar 2 explicações sobre opções, e também recomendo que você leia cada explicação mais de uma vez. 

Primeira explicação: 

As opções são contratos de direitos sobre comprar ou vender uma ação por um determinado preço, independente do preço da ação. 

Por exemplo: PETR4 está 25 reais, se eu tenho uma opção de compra de PETR4 aos 23 reais, eu tenho o direito de comprar PETR4 aos 23, independente do preço a PETR4, liquidez e etc. 

Lembre-se a opção lhe concede o direito de comprar ou vender um ativo, não a obrigação, então no mesmo exemplo, caso a PETR4 caísse pros 20 reais, você ainda teria o direito de comprá-la por 23, mas nesse caso não irá valer a pena, logo você não irá exercer esse direito. 

A única diferença com as opções de venda, é que ao invés de você possuir um direito de compra de uma ação por um preço X, você irá possuir um direito de venda de uma ação por um preço X. 

Ou seja, as opções são nada mais que contratos de compra ou venda. 

A partir deste momento, iremos nomear as opções de compra como: CALLs e as de venda como PUTs, pois esta é a expressão mais utilizada pelo mercado. 

Agora,  é  importante  que  você  saiba  algumas propriedades das opções:


1- Strike: o strike da opção é o preço no qual você irá ter o direito de comprar ou vender a ação, por exemplo, uma CALL de PETR4 com strike de 25

reais, dá-lhe o direito de comprar PETR4 por 25

reais. 

Com as PUTs não é diferente, se você possui uma PUT de PETR4 com strike nos 25 reais, significa que você tem o direito de vender PETR4 aos 25

reais. 

2- Vencimento: cada opção tem um vencimento. 

Quando uma opção vence, pode ocorrer duas coisas:

1- Virar pó (o valor da opção vai a 0 reais e nada ocorre)

2- Ser exercida (o valor da opção irá para 0 reais, porém, o direito da opção será exercida) . 

O primeiro caso ocorre quando: 

O strike da CALL é maior que o preço da ação no dia do vencimento (pois não irá valer a pena exercer, logo a opção irá "virar pó". 

O strike da PUT é menor que o preço da ação no dia do vencimento (pois não irá valer a pena vender uma ação por um preço menor do que ela vale). 

Já o segundo caso ocorre quando: O strike da CALL é menor que o preço da ação no dia do vencimento (pois irá valer a pena comprar uma ação por um valor abaixo do preço atual dela)

O strike da PUT é maior que o preço da ação no dia do vencimento 

(pois irá valer a pena exercer o direito de vender a ação pelo preço maior que o do mercado). 

Lembrando  que  você  pode  se  desfazer  das opções à qualquer momento, desde que seja antes do vencimento. 

Também é importante saber que existem dois lados numa opção:

O titular (quem possui/comprou a opção) O lançador (quem lançou/vendeu a opção) O titular da opção é todo aquele que pagou por uma CALL ou uma PUT, e possui o direito de comprar ou vender a ação. 

Porém, para um titular comprar uma opção, alguém tem que vende-lo uma opção, então, é isso que o lançador faz, ele vende uma opção (sem possuí-la), a fim de receber o dinheiro pago pelo titular, e terá a obrigação de comprar ou vender a ação pelo strike determinado, desde que o titular queira 

exercer seu direito de comprar ou vender. 

Um exemplo prático:

João comprou 100 CALLs de PETR4, com strike de 25 reais por 0,50 centavos cada, desembolsando 50 reais no total. 

Marcos vendeu para João as 100 CALLs de PETR4, com strike de 25 pro 0,50 centavos cada, recebendo 50 reais no total. 

Neste caso Marcos é o lançador e João o titular da opção. 


João possui o direito de comprar PETR4 por 25

reais e caso ele deseje exercer seu direito, Marcos terá a obrigação de vender PETR4 por 25 reais para João. 

Ou seja, se PETR4 no dia do vencimento cair para abaixo de 25 reais, João não irá exercer seu direito, logo a opção irá virar pó, e Marcos ficará com o dinheiro recebido. 

Já caso PETR4 subir para acima de 25 reais (vamos supor 30 reais), João irá exercer o direito, e Marcos terá a obrigação de vender PETR4 ao João por 25 reais

(mesmo ela custando 30). 

E lembre-se que o titular da opção, é aquele que compra sem antes já não ter vendido a opção, por exemplo:

Se você possui 0 CALLs de PETR4 com strike 25, e vendeu 100 dessas opções, sua posição irá ficar 

-100 opções. 

Logo, nesse caso você é o lançador da opção, e terá a obrigação de vender a ação (caso seja lançador de uma CALL) ou comprar a ação (caso seja lançador de uma PUT), isso de acordo com a decisão do titular de exercer ou não o seu direito. 

Agora se você recompra as 100 opções, sua posição irá ser 0 opções, logo você deixará de ser lançador da opção, e também não será o titular. 

Assim como, se você comprar 100 opções, você irá ser o titular delas, até o momento de você vende-las, e lembrando, que você só será o lançador da opção caso venda mais opções do que você possui. 

Esta é a definição de opções, na prática. 

Porém, não se preocupe caso não tenha entendido o conceito de opções logo de cara, pois isso é extremamente comum. 


Então, irei fazer uma explicação mais "mastigada" 

de se entender. 


Então, caso você não tenha entendido a primeira explicação eu recomendo você ler a próxima explicação e reler a primeira. 

Caso você já tenha entendido logo de cara a primeira explicação, leia e segunda para confirmar seu entendimento. 

Segunda explicação: 

Anteriormente, eu expliquei as opções pelo conceito de direito de compra e venda. 

Pois agora, pense as opções como um seguro, isso mesmo, como um seguro de carro. 


Num seguro de carro, temos duas posições:

1 - O cliente

2- A seguradora

Onde, o cliente paga para a seguradora correr o risco por ele de acontecer algo com o carro dele. 

Ou seja, o cliente paga para ter segurança com seu carro. 

Já a seguradora recebe para correr o risco de algo acontecer com o carro do cliente. 


O mesmo ocorre com as opções, sendo: 1- O titular da opção, paga para ter segurança 2- O Lançador da opção, recebe para ter segurança

Como assim? 

A opção valoriza com a queda ou alta de uma ação o qual ela dá o direto de negociá-la, ou seja, ao comprar uma opção, você está pagando para se assegurar caso uma opção caía ou suba. 

Já no caso do lançador, o que vende as opções, recebe para correr o risco da ação subir ou cair. 

1 - O cliente

2- A seguradora

Onde, o cliente paga para a seguradora correr o risco por ele de acontecer algo com o carro dele. 

Ou seja, o cliente paga para ter segurança com seu carro. 

Já a seguradora recebe para correr o risco de algo acontecer com o carro do cliente. 


O mesmo ocorre com as opções, sendo: 1- O titular da opção, paga para ter segurança 2- O Lançador da opção, recebe para ter segurança

Como assim? 

A opção valoriza com a queda ou alta de uma ação o qual ela dá o direto de negociá-la, ou seja, ao comprar uma opção, você está pagando para se assegurar caso uma opção caía ou suba. 

Já no caso do lançador, o que vende as opções, recebe para correr o risco da ação subir ou cair. 

Por exemplo:

Supondo que Marcos possui uma carteira de ações, o qual ele está com receio de desvalorizar, então ele compra PUTs das ações que possui, para se proteger caso o mercado caía (houve a compra de PUT pois a PUT se valoriza quando a ação caí e desvaloriza quando a ação sobe, já a CALL valoriza quando a ação sobe e desvaloriza quando a ação caí). 

Já João, vendeu as PUTs para Marcos, pois ele acredita que as ações as quais ele vendeu PUTs irão valorizar, logo essas PUTs irão desvalorizar e ele poderá recomprar essas PUTs por um preço menor. 

Veja que nesse caso, o Marcos o qual é o titular da opção, pagou para estar com segurança de uma possível queda da bolsa, ou seja se compararmos com um negócio de seguros, o Marcos iria ser o cliente. 

Já o João, o que vendeu as opções para Marcos, estará recebendo para correr o risco por Marcos de uma





































































































































































































































































































































































































